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1 — INTRODUÇÃO 
Em trabalho anterior (PIMENTEL GOMES, 1948) discu-
timos o 
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sendo x — a> 0 , k = , (-} um número real positivo e 
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— = 1 . 0 resultado exposto está correto, mas exige N —* oo k 
justificação melhor. Este artigo tem por fim deduzir, por um 
método inteiramente diferente do que foi antes utilizado, o li-
mite acima indicado. 
2 — O CÁLCULO DO LIMITE 
Das condições expostas, segue-se que 
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onde a > 0 com . 
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Temos, porém, 
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sendo i — 1 < i < i tal que 
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em que Yi é um fator que tende para 1 quando N > oo , 
1 
qualquer que seja P. Para H = — vem 
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Qualquer que seja i , Yi converge uniformemente para 1, 
pois temos 
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Mas, como a integral 
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Converge, para 1 + a > O, segue-se ^ que existe o 
1 i m Xp , 
P — oo 
uma vez que se trata de uma sucessão crescente e restrita 
acima. 
E temos 
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Agora, se N 2 00 , obtemos enfim, utilizando a con-
vergência uniforme da integral, 
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3 — OUTRA MARCHA A SEGUIR 
Ao mesmo resultado se chegaria também através da de-
monstração de que 
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demonstração que é, porém, mais trabalhosa e que abordare-
mos em outra oportunidade. 
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